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Angela Coyle 

Tratamento igualitário e aUniáo Européia 

Desdeo princípio, aConstituicáo daUniáoEuropéia- o TratadodeRoma- temenglobado 

oportunidades igualitárias asmullieres (Artigo 119). Por muitas décadas, esteprincípio deigualdade ou 
"eqüitativotratarnento"tem sidodesenvolvido e expandidoa fimde promover urnacompreensível 

estruturalegislativa parao igualitário tratamento dasmullieres e doshomens no trabalho Isto inclui urn 
mesmop:lf:,'31I1ento pelotrabalho do mesmo valor, igualdade deacesso aoscar¡,,'Os, treinamento e promocío 
e mesmo tratarnentoem relacáo ascondicóesde trabalhoe do seucontrato, incluindo, por exernplo, 
pensóes ecláusulas. O númerodeDiretrizes Européias, comoaquelas sobreregirne detrabalho em meio 
expediente (dando aesses trabalhadores osmesmosclireitos dosderegime de tempointegral) eos clireitos 
a maternidadetérn sidoparticularmenteúteisao enderecaraespecificidade quanto ao trabalho das 

mulheres. Ao mesmo tempo,diversos dirigentes daCorte deJusti~a Européia também ampliaramo 
alcance da Legislacáo, como amareantedecisáodeque o assédiosexual(no localde trabalho)é urna 

formade discrirninacáo, equepatróestinhamaobriga~ao de tentarevitartal fato. 
A política social da Uniáo Européiatemsepreocupadocom a padronizacáo e concordancia dos 

termos e condicóes do trabalhoem todos os esrados-membro, Ao contrário dos temores iniciais, o 
consensotemsidocrescente, e nesse sentido, países com fraca ou desprovidos de legisla~ii.o concernente 
ao tratamento ih'l.lalitário nestamatéria, teráo observado asmaisprogressivas mudancas.Na última 
década, por exernplo, a legisla~ao européia tem forcadoo Governo Británico a corrigire melhorarsua 
legisla~ao nacional em relacáo aopagamentoigualitário, direito amaternidade e protecáotrabalhista aos 
servidores deregime demeioexpediente, AComissáo Británica deOportunidades Equitativas, aagéncia 
nacional responsável pelaobservancia daequitativa legisla~ao recenternente levouo Govemo Británico 
asCortesEuropéias,pelaextincáodo salário mínimo. A Comissáoreferida afirmaque a legisla~ao do 
salário mínimo(abolida em 1993) eraurnmecanismo integral paraa execucáo daleieuropéiaquanto ao 
pag;unento igualitário. Paraosingleses, a legisla~ao européia temsidoachavemestrapor trásde todasas 
mudancasprogressivas na legisla~ao británica naúltima década, e temsidoenormemente importante, 

Ainda assim,para paísescomo aDinamarca e os PaísesI3aixos, onde a políticasociale a legisla~ao 

trabalhista hábastante temposaomuitoprob'!essivas, tais efeitos seráosentidos menosprofundamente. 
Em J992osmembrosdaUniáoEuropéia(comexcecáo daInglaterra) adoraram a PatenteSocial 

como partedaestrutura da política social paraauniáoeconómica ea regulamentacáo do trahalho e suas 
condicóes. Constituí-se um exemplarconjunto de medidaslegislativas, o qualnao apenassustentao 
compromissopara o tratarnentoigualitário asmulheres,como pelaperpetracáo quanto a urn salário 
mínimo, a protccáo de trabalhadores atípicos (nasuamaioria mulhcres) eaprovisáo delicenca pos-parto 

paraos horncns,bem como paraasmullieres, acarretando urngrandealivio paraa rnudanca social. 

Irnplementacáo deoportunidades igualitárias 

Se ()desenvolvimento da legisla~ao do tratamcnto igualitário tem sido lento e tortuoso, a 
implementacáo de tallegisla~ao e suacapacidadeem trazer a tona mudancas tem sido rnuito mais 

problemática. Existe urna difererica entre simplesmente concordar-se com a lei e ativamente 
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promover-se políticas deoportunidades igualicirias as quais visem esclarecer ascausas dadisparidade, 
adivisáo sexual do trabalho dentroda familia ea segrega~ao pelosexo, nasatribuicóes dasocupacóes 
no ambiente de trabalho. Desde1982 háumasérie de tresprogramas deacáopositiva deiniciativa da 
Uniáo Européia elaborados para ativamente promoverem medidas deoportunidades igualicirias através 
daUniáo Européia. Isto temsidocoordenado pela Unidade deOportunidades Igualitárias, situada na 
''DGV'', daMesaEuropéia parao trabalho deassuntos sociais. Asiniciativas tém incluído pesquisas, 
treinamento de mullieres, provisáo paraa assisténcia infantil e projetosempresariais baseados em 

oportunidades igualicirias. Emborafreqüentemente voltados sobre matéria trabalhista, osfonnuladores 
políticos tém procurado aumentaroalcance interpretativo do"tratamentoigualicirio" como,porexemplo, 
algumas medidas queenvolvem atingir osestereótipos emrelacáo aosexona núdia. 

Outrasmesas naUniáoEuropéiatambémtérnabalizado aquestáo daigualdade. O fundode 
desenvolvimento económico regional tem incluído treinamento de aptidóes para mullieres 
desempregadas, bemcomoinfra-estruturadeinvestimento docapital. 

O graunoqua! aspróprias mullieres mobilizaram-se junto aonível europeu, pela susrentacáo de 
oportunidades igualitárias é bastante limitado. HáumComité dosDireitos dasMullieres, noParlamento 
Europeu, no qua! existe umnúmerodemullieres ativas (membros do Parlamento Europeu), asquais, 
esteano,empreenderam (efalharam) em bloquear a nomeacáo do novo comissário paraassuntos 
trabalhistas e sociais (Padraig F!Jnn) por contada suapobre atuacáo em matéria de oportunidades 
igualicirias. No comecodos anos90,umgrupode mullieres européias foiestabelecido emBruxelas 
comoumcentro depressáo junto aoParlamento Europeu nosassuntos femininos, masédificil dizer se 
talfeito tenhacausado algum impacto. 

Inevitavelmente, a responsabilidade pelapromocáoda igualdade de oportunidades repousa 
sobre osgovemos nacionais. Diferentes f.,'Ove01os dentre alegislacáo européia, comdiferentes mecanismos 
paraaimplantacáo edistintos níveis deentusiasmo paratais medidas. Bélgica, Itália e recentemente 
Alemanha, témintroduzido legisla~ao querequer direcáo local e servicos deempreendimento público 
paraapresentarem medidas de igualdade deoportunidades no local de trabalho (isto podeincluir o 
monitoramento dacomposicáo degenero, treinamento demullieres, creches notrabalho e flexibilidade 
dashoras detrabalho). Portugal temintroduzido incentivos financeiros aosempregadores, enquanto na 
Inglaterra, osempresários conduziram asmedidas deigualdade deoportunidades voluntariamente. No 
total, tais medidas (deigualdade deoportunidades) tém sidobastante limitadas, ainda queo impacto da 
legislacáo, determinando queempregadores implementem asoportunidades igualitárias, seja muito 
recente e ainda naotenhasidoavaliada. Asmedidas deoportunidades igualicirias saoprevalecentesno 
setorpúblico, em relacáo ao privado, mas, como há umareestruturacáo dos servicos públicos em 
respostaaprofundacrise nosfundos estatais, aabrangéncia parao desenvolvimento deoportunidades 
igualicirias torna-se mais e mais limitada. 

Asmullieres eo trabalho naUniáoEuropéia 

O extensivodesenvolvimento da legislacáo do tratamentoigualitário na UniáoEuropéia 
tem, em parte, sidourna respostaao significativo crescimentode máo de obra feminina através 
das duas últimasdécadas,quando a tendenciapelo trabalhomasculino diminuiu. As mulheres 
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representam 41% dos adultoseconomicamenreativosna Uniáo Européia. Mesrno que isto varie 

de país para país, esta grande tendencia na ferninizacáo da forca de trabalho na Europa está 
ocorrendo ao lado da reestruturacáo da economia européia, o declínioda agriculturae indústria 
e a expansáo do setor de servicos.No finaldos anos 90, 60% do total de máo de obra na Uniáo 

Européia situa-seno setor de servicose é eje que agrupa maisde 70% de toda forca de trabalho 
feminino. Em outras palavras, o reestrururamento do trabalhotemcombinadocom a ferninilizacáo 
da rnáo de obra. Muitos desses recérn-criadosempregos femininos no setor de servicos sao de 

meio expediente, mal remunerados, temporários e com pouca projecáo trabalhista. Diferentes 
economías parecem estar usando diferentemente, a propósito, o trabalho. Na Inglaterra, por 
exemplo,existemenormes taxas de trabalhoem regimede meio expediente,enquanto que, no sul 
da Europa, há urna rnaior utilizacáo do trabalho em período integral,porém temporariarnenre, 

com contratos de duracáo pré-estabclecida. Por toda a Uniáo Européia, as mulheresestáo por ser 

encontradas mais vulneráveis,e numa siruacñoempregaticia mais insegura do que os homens. 

Oito em cadadez trabalhadoresem regimede meio expedientesao mulheres.Cinco em cada dez 
trabalhadores em caráter temporáriosao mulheres. Maismulheresdo que homens sao registradas 
como desempregadasem cada país (com excecáo da Inglaterra)e existernmais mulheres do que 
hornensentre os desempregadoshá muito tempo. 

O crescimentodo empregoentre as mulheresatravésda Europa nao tem levadoa igualdade 
no trabalho; de fato, tem conduzido anovas formas de segrega<,:ao ocupacional por genero e 
desigualdade. Asmulheresestáo "aglutinadas" em áreas dominadaspelasmesmas,atípicas, de meio 
expediente e trabalho temporário, em atividadesmal remuneradas, tais como limpeza, servicos 
gerais e pec¡uenas vendas. 

Os limitesdamudanca 

A Uniáo Européia, neste momento, oferece urnaexemplarestrutura quanto ao tratarncnto 
ibrualitário paramulherese homens no trabalhoe dá-nos urnaimportante mostra dessasmelhorias 
(deoportunidades igualitárias). Entretanto, apenas a legisla<,:ao, nunca trará atona as mudancas, e 
a abrangéncia para as acóes positivas voltadas as oportunidades igualitárias através da Europa, 
tem sido limitadas.Tem havido algumas significativas mudancas, especialmente em torno dos 
direitos a maternidade e protecáo aos trabalhadoresde regimede meio expediente.Entretanto, a 
realizacáode oportunidades equitativaspara as mulheres depende enormemente do estado das 
economias nacionaise o compromisso dos governos, implementando mudancas aos níveisnaci
onais e locais. 

O progressoda Uniáo Européia e sua legisla<,:ao socialtem ocorrido durante urn período de 
profunda recessáo económica na Europa, e as estratégias trabalhistas tem tido, como principal 
interesse, reduzir os custos em relacáo ao trabalho. Neste contexto, as medidas que visem as 
oportunidades igualitárias surgemcomo um "luxo" desnecessário, Enquanto que as mulheres sao 
as beneficiárias aparentes do crescimento trabalhista, elasadquirem emprego, pois sao relativa
mente um apoio ao trabalho barato. O aumento casualdo trabalho feminino nao determina o 
potencialpara a mudanca progressiva e os beneficios potenciaisda legisla<;ao da Uniáo Européia. 
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Revendo as oportunidades equánimes na Uniáo Européia em meados dos anos 90, a 
maioria dasativistas pelaigualdade nestemomento,consideram haverurnanecessidade de afas
tamentoda áticalegislativa. Por queestemovimento temsidoimpostopelas esferas superiores
"o feminismo estatal"- e nao um foco paramobilizacáo no sentidocomo outros assuntos térn 
sidotratados, a exernplo do divórcio edo aborto,naoconstituindo-se talmatéria trabalhista parte 
de suasvidas. 

Ternos urna situacáo paradoxal (onde a legislacáo européia sobre igualdade tem sido a 
questáo singularno desenvolvimentodas mulheres nos últimosvinte anos) e ainda assimisto 
dificilmente atingesuasvidas. 
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